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Esta série de estudos poderia levantar questionamentos como:


Uma série dedicada somente a mulheres? Por que razão? É um material feminista? Os estudos abordarão defesas ou refutações da ordenação feminina? Discutirão o papel da mulher na igreja?


Nada disso. São estudos bíblicos cujo objetivo geral é o de promover a leitura e a aprendizagem da Bíblia, dando oportunidade às mulheres cristãs para trocarem ideias sobre a realidade que vivem, suas dificuldades e desafios, bem como maneiras de servir ao Senhor como filhas, mães, avós, esposas, amigas, vizinhas, donas de casa, estudantes ou profissionais.


Neste volume, analisaremos juntas a história de vida de algumas mulheres da Bíblia, observando suas qualidades e defeitos, acertos e erros. A cada estudo, seremos desafiadas a transformar nosso dia a dia e a descobrir a vontade do Senhor para a nossa vida e a com os princípios e valores que aprendemos por meio delas.


Famosas ou anônimas, elas nos deixaram um legado. Quais os propósitos de Deus ao escolher essas mulheres para participarem do registro bíblico? O que o Senhor quer nos ensinar por meio delas? Vamos juntas descobrir!





Equipe Editorial
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Verso-chave: “Todas as mulheres hábeis traziam o que, por suas próprias 


mãos, tinham fiado: pano azul, púrpura, carmesim e linho fino.” (Êx 35.25 NAA)
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Conte a respeito de uma ou duas mulheres “anônimas” que você conhece (ou conheceu), que fizeram diferença na história de sua igreja, de sua denominação ou de sua família. À princípio, não mencione o nome dela(s). Vá narrando os fatos, chamando-a(s) de “esposa do fulano”, “minha avó”, “aquela serva de Deus” e assim por diante. Destaque atitudes de fé e boas obras que ela fez, e como abençoou a vida de outros. No final, pergunte à turma se prestou atenção na história que você contou e qual o nome da mulher (certifique-se de que você não disse o nome dela ao contar a história). Dê um instante para as pessoas perceberem que você não mencionou o nome da mulher; depois diga que foi intencional, porque, assim como essa mulher, há milhares de mulheres que abençoam a vida dos outros e continuam “anônimas”. Encerre esse momento mostrando uma foto da mulher cuja história você contou e diga o nome dela.


Em seguida, ministre a Introdução.
























Existem mulheres que deixaram o nome registrado na história: Cleópatra, Joana d’Arc, Marie Curie, Princesa Isabel, Margareth Thatcher, e muitas outras. Na Bíblia também há mulheres de renome, como Sara, Miriã, Débora, Maria.






Mas as “mulheres famosas” não são as únicas que têm papel importante na história da humanidade. Deus usa todo tipo de gente para escrever Sua história – algumas ficam famosas, outras permanecem no anonimato.






Neste estudo, examinaremos o contexto, a história, a fé e o legado espiritual de algumas mulheres “sem nome”. Quer dizer, nome elas tiveram, mas eles não são mencionados no texto bíblico.
















	
[image: ] DESENVOLVA




	





	
Divida a turma em três grupos. Cada grupo deve examinar um dos tópicos do estudo. Oriente-os a fazerem a leitura bíblica sugerida no tópico, identificarem a(s) mulher(es) mencionadas, lerem e discutirem as questões correspondentes propostas no texto do




















	
estudo. Cada grupo também deve apresentar aos demais o tópico estudado. Combine um tempo para o trabalho (por volta de 10 minutos, conforme a realidade de sua turma).


Enquanto trabalham, circule entre eles, compartilhe o assunto do EXPANDA referente a cada tópico, faça comentários e acréscimos, ajudando-os a refletirem e compreenderem melhor o tópico.


Terminado o tempo, peça que o grupo responsável pelo primeiro tópico apresente-o à turma. Faça comentários e acréscimos, se necessário. Para concluir o tópico, leia as questões propostas no DISCUTA e incentive todos a trocarm ideias a respeito. É importante para a aprendizagem que as conclusões sejam registradas – há espaço reservado para isso na revista. Incentive a fazê-lo.
















1. A ESPOSA DE NOÉ (Gn 6.9-18)


1.1 O contexto em que vivia


No período, vivia-se um caos total com perversidade (Gn 6.3), violência (Gn 6.11), imoralidade (Gn 6.12). O Senhor viu tudo e todos, “e isso cortou-lhe o coração” (Gn 6.6 NVI). Chegou o momento do “basta!”, do juízo divino, e era para todos temerem sobremaneira o castigo anunciado (Gn 6.17). Obediente, Noé, “movido por santo temor, construiu uma arca para salvar sua família. Por meio da fé ele condenou o mundo...” (Hb 11.7 NVI). Os filhos de “Dona Noá” (vamos chamá-la assim) ajudaram na construção e, sem dúvida, ela e as noras fizeram como podiam. Exceto essa família, ninguém mais teve fé na palavra de Deus, e ninguém acompanhou Noé para dentro da arca senão estes sete (Gn 6.18). Uma população inteira cega para Deus, “eles nada perceberam...” (Mt 24.39 NVI) e se recusaram a entrar “pela porta estreita...” (Mt 7.13-14).






1.2 A fé e o legado dela


A Bíblia enfatiza que “Dona Noá” entrou na arca (confira Gn 6.18; 7.7,13; 8.16,18) e saiu (8.15,18). Nada mais sabemos dela! Uma comentarista brinca dizendo que temos mais informação sobre os animais que entraram (7.2-3) do que sobre a esposa de Noé! Realidade vivida por um sem-número de mulheres “anônimas” ontem e hoje. Contudo, ser mulher de um homem temente a Deus que ouve e atende à Sua voz é um privilégio tremendo. E quando a fé dele está sendo testada, é mais importante ainda acompanhá-lo, em vez de escarnecer como fez a mulher de Jó (Jó 2.9).
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Ainda ouvimos comentários como: “A irmã fulana é dona de casa e só. Coitada, ela cuida do esposo e dos filhos, e nada mais”. Ora, em dias dificílimos como os vividos por “Dona Noá” e por multidões hoje, que mal há nisso? Afinal, as instruções de Tito 2.3-5 continuam válidas. Que mal há no anonimato quando a Bíblia afirma que Deus “escolheu o que para o mundo é insignificante... para reduzir a nada o que é, a fim de que ninguém se vanglorie diante dele” (1Co 1.28 NVI)? As donas de casa também são mulheres escolhidas e valorizadas por Deus apesar de serem anônimas aos olhos do mundo.
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	Leia Mateus 24.37-39. Você tem percebido como poucas pessoas levam a sério o assunto do juízo divino? Por que você acha que isso acontece?


	Sem dúvida, a fé e a obediência de “Dona Noá” também foram testadas – será que, durante o longo período da construção, ela nunca pensou no desconforto da arca, na zoada dos animais, nas possíveis discussões com o esposo e filhos? Vocês acham que ela nunca pensou em desistir do “passeio” estranho?


	Você teria coragem de ser diferente e “construir uma arca”, isto é, ir na contramão da cultura atual, obedecendo a Deus somente? Existe algum aspecto da vida atual em que as mulheres cristãs precisam agir contra a cultura, em obediência a Deus? Qual(is)?
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Registre sua conclusão sobre as questões discutidas.




























2. AS DECORADORAS DO TABERNÁCULO (Êx 35.25-26,29; 36.6)


2.1 O contexto em que viviam


Na caminhada rumo à terra prometida, o povo de Israel recebeu de Deus a Sua Lei a fim de que soubesse como viver perante Ele de maneira aceitável (cf. Êx 20.1-17; 22.21-24), e recebeu também ordens acerca da construção do tabernáculo (Êx 35.4-9), uma tenda portátil que serviria de lugar de adoração.






“Todos os que se dispuseram, tanto homens como mulheres, trouxeram... e apresentaram seus objetos... como oferta... perante oSenhor” (Êx 35.22 NVI). Tenho certeza de que, para algumas, não foi fácil tirar dos esconderijos seus objetos de ouro, brincos. Lembre-se de que, expulsas do Egito, elas andavam vagando por um enorme e inóspito deserto, sem moradia fixa, sem tudo...
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Por várias razões, alguns não entregam a Deus nem a décima parte do que ganham. A Bíblia ensina que generosidade, gratidão, contentamento com o que temos são atitudes que agradam sobremaneira a Deus: “Vocês receberam de graça; deem também de graça” (Mt 10.8 NVI). No caso das decoradoras, elas literalmente receberam de graça os objetos doados para o tabernáculo, pois nada compraram dos egípcios (Êx 12.35-36).
















2.2 A fé e o legado delas


No lugar delas, você teria entregue tudo o que tinha a Deus? Nelas, Deus encontrou mulheres capazes (Êx 35.25), dispostas e com habilidade (Êx 35.26), que, assentadas em esteiras na areia, no escuro de barracas em pleno deserto, teceram e teceram (v.25-26), parando somente com o edital de Moisés: “Nenhum homem ou mulher deverá fazer mais nada para ser oferecido ao santuário”(Êx 36.6 NVI). Tudo para Deus. Assim, a obra Dele foi suprida por pessoas que trabalharam com habilidade, zelo e generosidade. Escolhidas e usadas por Deus para participarem de um projeto novo e complexo que seria bênção para todo o povo de Israel – e isso apesar de serem anônimas aos olhos do mundo.
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	Você tem se disposto a fazer ofertas voluntárias ao Senhor? Há muitas formas de ofertar a Deus (além de dinheiro e bens). Liste o que mulheres cristãs generosas e dispostas podem ofertar ao Senhor.


	Será que “qualquer coisa” serve para Deus? Que o local do culto não precisa ser arrumado ou belo, pois o que vale é a adoração de coração? Você concorda com isso?


	Então, por que a ordem do Senhor para ofertarem pedras precisosas e tecidos nobres, bem como para as mulheres trabalharem a fim de tecer tudo com habilidade e destreza?
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Registre sua conclusão sobre as questões discutidas.




















3. AS IDÓLATRAS ATREVIDAS (Jr 44.7-10, 15-21)
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Séculos se passaram, e o tabernáculo foi substituído pelo templo magnífico, construído por Salomão, e de tão lindo, o povo começou a confiar nele em vez de confiar no Senhor do templo. Leia Jeremias 7.1-4,9-11.


O profeta Jeremias orava, falava, chorava, mas nada de seu povo se arrepender (Jr 7.16-18), e Deus “rejeitou e abandonou esta geração que provocou a sua ira” (Jr 7.29). Judá foi invadido, Jerusalém caiu (Jr 39), e a população foi levada cativa para a Babilônia. Entretanto, apesar das advertências de Jeremias (Jr 42.7-19), alguns acharam que seria melhor fugir para o Egito – e foram, levando Jeremias, a quem acusaram de mentira (Jr 43.1-3).
















3.1 O contexto em que viviam


Por causa da apostasia do povo, Jerusalém foi tomada pelos babilônios e, os poucos que sobraram livres, fugiram para o Egito. Lá, o povo de Deus escolheu adorar os deuses egípcios, trocando a religião pagã de Canaã pela religião pagã do Egito (Jr 44.7-10) – nem sequer se lembrou de que foi por ter assimilado as práticas dos cananeus que Deus o castigou, desterrando-o para a Babilônia.


É desolador constatar a apostasia das mulheres de Israel: elas incentivaram seus maridos à idolatria (Jr 44.15,19), os maridos caíram na cilada, e todo o povo passou a desobedecer abertamente (Jr 44.15-16). A “justificativa” era de que não abandonariam as práticas pagãs, pois elas seriam a causa de fartura de comida, prosperidade, paz e segurança (Jr 44.17-18).






3.2 A fé e o legado delas


Essas mulheres conheciam muita coisa sobre Deus e sobre a vida que agrada a Ele – mais do que a esposa de Noé, que nunca ouviu a pregação clara de um profeta como Jeremias. Elas tiveram privilégios que as decoradoras do tabernáculo nunca experimentaram – haviam morado na própria terra prometida, onde ouviram advertências sem fim acerca do perigo de cultuar outros deuses (Êx 20.1-5); ouviram sobre a realidade do juízo divino; conheciam acerca das mulheres pagãs do rei Salomão e o veredicto a respeito: “Salomão fez o que o Senhor reprova” (1Rs 11.6 NVI).


“Disse então Jeremias a todo o povo, inclusive às mulheres...” (Jr 44.24). A redação aqui não é muito comum na Bíblia – ela serve para enfatizar que a mulher também é responsável por suas próprias atitudes para com a palavra do Senhor, que ela jamais deverá tentar se esconder por trás do marido. Cada um, cada uma prestará contas de si a Deus.


As idólatras atrevidas preferiram aderir às práticas pagãs do povo egípcio, em cujo meio moravam, tragaram esposos e filhos para o abismo; e por isso o Senhor os amaldiçoou a todos (Jr 44.24-27).
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	Note o atrevimento dessas mulheres no texto de Jeremias 44.16. Um “não” retumbante a Deus, um “sim” à rebeldia, ao paganismo. Você acha que há mulheres “crentes” que têm comportamento semelhante hoje em dia? Explique o que entende ao ler 2Pedro 2.20-22.


	Devemos orar por mulheres como essas?


	Como não cair no erro delas, mas ser “baluarte de fé” ao esposo e aos filhos?
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Registre sua conclusão sobre as questões discutidas.
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Ministre a Conclusão e conduza a turma a um momento de reflexão pessoal sobre qual das mulheres estudadas elas mais se parecem e por quê. Dê um instante para que façam autoexame a respeito.


Para encerrar, peça que duas ou três pessoas compartilhem brevemente como alguma “mulher anônima” abençoou a vida, a família ou a igreja delas.
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